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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
COMPONENTE CURRICULAR: Projeto Interdisciplinar – PROINTER I 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: IARTE31206 PERÍODO/SÉRIE: 2º Período TURMA: M 

CARGA HORÁRIA:  NATUREZA: Prática 

TEÓRICA: - PRÁTICA: 60h TOTAL: 60 h OBRIGATÓRIA: ( X ) OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  

29/11/2021 a 02/04/2022 
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OBSERVAÇÕES: 
Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 
O componente curricular PROINTER I (do currículo novo), embora prático, demanda estudo/leituras e discussões 
teóricas a acerca de temáticas da diversidade em cumprimento às normatizações exigidas pelo CNE para a formação 
docente: Educação Ambiental (Lei 9.795/1999

1
; Resolução CONSUN 26/2012

2
); Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Resolução CNE 1/2004
3
; Resolução CONGRAD 

04/2014
4
; Decisão Administrativa PROGRAD 20/2014

5
); Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE 1/2012

6
; 

Parecer CNE 8/2012
7
); Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do espectro Autista (Lei 12.764/2012

8
), bem 

como, em cumprimento ao Parágrafo 2º do Artigo 13 da Resolução CNE 02/2015
9
 (ver Ementa da disciplina). 

Devido ao distanciamento social (necessário para minimizar a infecção de COVID 19), esse componente curricular 
será realizado de forma remota em aulas síncronas, demandando também atividades de preparação e avaliação dos 
alunos que serão realizadas assincronamente.  

As atividades demandadas em carga horária assíncrona requisitarão a apreciação e reflexão sobre as temáticas da 
diversidade (estudadas e discutidas nas aulas síncronas) em práticas pedagógico-musicais por meio de literatura 
bibliográfica e/ou registros audiovisuais encontrados em redes digitais – cuja publicação de registros audiovisuais 
aumentou muito durante a pandemia. 

 

 

                                                           
1
 BRASIL. Lei nº 9.795/1999 (Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 

outras providências). Brasília:Presidência da República, 27 de abril de 1999. 
2
 UFU. Resolução nº 26/2012 (Estabelece a Política Ambiental da Universidade Federal de Uberlândia). Uberlândia: 

UFU/CONSUN, 20 de novembro de 2012. 
3
 BRASIL. Resolução nº 1/2004 (Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana). Brasília: MEC/CNE-CP, 17 de junho de 2004. 
4
 UFU. Resolução nº 04/2014 (Estabelece a inclusão de conteúdos e atividades curriculares concernentes à Educação das 

Relações Étnico-raciais e Histórias e Culturas Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos Projetos Pedagógicos da Educação 
Básica, da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e da Educação Superior da Universidade Federal de Uberlândia, 
e dá outras providências). Uberlândia: UFU/CONGRAD, 14 de fevereiro de 2014. 
5
Decisão Administrativa nº 20/2014 (Define o fluxograma de orientações para tramitação de propostas de inclusão de 

conteúdos e atividades curriculares concernentes à Educação das Relações Étnico-raciais e Histórias e Culturas Afro-
Brasileira, Africana e Indígena, nos Projetos Pedagógicos da Educação Básica, da Educação profissional Técnica de Nível 
Médio e da Educação Superior da Universidade Federal de Uberlândia, e dá outras providências). Uberlândia: 
UFU/PROGRAD, 07 de agosto de 2014. 
6
 BRASIL. Resolução nº 1/2012 (Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos). Brasília: 

MEC/CNE-CP, de 30 de maio de 2012. 
7
BRASIL. Parecer nº 8/2012 (Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos).Brasília: MEC/CNE-CP, 30 de 

maio de 2012. 
8
 BRASIL. Lei nº 12.764/ 2012 (Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista; e altera o § 3º do art. 98 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990). Brasília: Presidência da República, 27 de 
dezembro de 2012. 
9
“Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos da respectiva área de conhecimento ou 

interdisciplinares, seus fundamentos e metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, 
formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e metodologias, direitos humanos, 
diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação 
especial e direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas” (Resolução CNE 
02/2015, Art. 13, § 2º). 
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2. EMENTA 
 
Este componente curricular pretende estabelecer reflexões sobre a música como prática social e 
sobre de que forma essa perspectiva permite ver os contextos sociais como determinantes do gosto 
e de relações (de gênero, étnico-racial, sexual, religiosa, de faixa geracional) com a música. Além de 
instrumentalizar o olhar para enxergar e refletir sobre essas relações, esse componente curricular 
pretende construir o respeito à alteridade, ao estudar a música como um direito educacional, 
humano e inclusivo de pessoas em cumprimento de medidas socioeducativas e de pessoas 
portadoras do Transtorno do Espectro Autista. Discussões sobre as paisagens sonoras como 
construções humanas e suas repercussões na educação ambiental complementam a intenção desse 
componente curricular em contribuir para a formação cidadã dos licenciandos [e bacharelandos], 
visando a problematização e a superação da discriminação e do preconceito no campo das 
diferenças socioculturais. 

 
3. JUSTIFICATIVA 
 O componente curricular aborda temas relacionados à diversidade e cumpre requisito da 
legislação para Cursos de Licenciatura (Resolução CNE 2/2015), além de atender ao Projeto 
Institucional para Formação de Profissionais da Educação da UFU (Resolução SEI 32/2017).  

 
4. OBJETIVOS 
 
Objetivo Geral:  
Refletir sobre a profissão docente e, bem como sobre a profissão do músico e do educador musical, 
e seus papéis sociais em situações frente a questões que envolvem as necessidades especiais, o 
meio ambiente e os direitos humanos, além da diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, 
religiosa, de faixa geracional, e dos direitos educacionais das pessoas em cumprimento de medidas 
socioeducativas e das pessoas portadoras do Transtorno do Espectro Autista. 
 
Objetivos Específicos: 

 Discutir sobre música e educação musical como prática social; 

 Refletir sobre as concepções de música e de ensinoaprendizagem musical, sobre o papel social 
do músico, do professor e dos estudantes considerando a pluralidade de espaços educativo-
musicais; 

 Conhecer e discutir conceitos de identidade cultural, alteridade, estereótipo e intolerância, 
presentes nas sociedades atuais; 

 Estudar e refletir sobre a legislação brasileira pertinente a: educação especial, educação 
ambiental, direitos humanos, diversidade étnico-racial, religiosa, de gênero, sexual, de faixa 
geracional, e aos direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas, bem como aos direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista; 

 Analisar situações pedagógico-musicais em contextos socioculturais diversos, focando na 
dimensão político-pedagógica dos temas relacionados com a diversidade. 

 
5. PROGRAMA 

 Música e educação musical como prática social; 

 Conceitos de identidade cultural, alteridade, estereótipo e intolerância presentes nas sociedades 
atuais; 
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 Discurso oficial referente a: educação especial, meio ambiente, direitos humanos, diversidades 
étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, e direitos educacionais de 
adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas e das pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista, articulados com o fazer pedagógico e o papel social do educador 
musical; 

 Análise de situações pedagógico-musicais em contextos socioculturais diversos, focando no 
tratamento político-pedagógico dos temas relacionados com a diversidade - Apresentações 
simuladas. 

  
6. METODOLOGIA 

 
A - ATIVIDADES SÍNCRONAS - (3h/a por semana) - (Terças-feiras - 19:00 às 21:40) 

a) Carga horária – 15 semanas (45 h/a) 
- Aulas expositivas; 
- Leituras de textos em sala de aula virtual; 
- Reprodução e apreciação de registros audiovisuais em sala de aula virtual;  
- Discussão de textos e registros audiovisuais relacionados ao programa da disciplina, bem 

como, sobre temáticas escolhidas pelos alunos para seus trabalhos finais da disciplina; 
- Discussões sobre os trabalhos finais para a disciplina;  
- Apresentação dos trabalhos finais de PROINTER I.  

 
b) Plataformas de TI e softwares 

- Realização das aulas: Microsoft Teams 

- Comunicação rápida: mensagens por e-mail e aplicativo Whatsapp 
 

B - ATIVIDADES ASSÍNCRONAS: horário livre dos alunos  
Carga horária:  
- 15 semanas x 1h/a (15h/a) +  
- 3 semanas (reposição das 18 semanas de aula) x  (4h/a) = 12h/a 
- TOTAL: 27h/a 
As atividades demandadas em carga horária assíncrona requisitarão a apreciação e reflexão 
sobre as temáticas da diversidade (estudadas e discutidas nas aulas síncronas) em práticas 
pedagógico-musicais por meio de literatura bibliográfica e/ou registros audiovisuais 
encontrados em redes digitais. 
Serão realizadas orientações de acordo com a necessidade de cada aluno (ocorrer-se-ão pelas 
Plataformas de TI: Microsoft Teams 

 

7. AVALIAÇÃO 
 

 Participação nas discussões das aulas síncronas (discussão de textos e registros audiovisuais 
relacionados ao programa da disciplina): 15 pontos 

 Glossário (registros escritos de termos e conceitos trabalhados dentre o material didático das 
aulas síncronas): 30 pontos 

 Trabalho final de PROINTER I (produção audiovisual – vídeo ou podcast): 40 pontos  

 Autoavaliação: 15 pontos 
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Critérios de avaliação 

 Participação nas aulas: engajamento nas discussões; 

 Apresentação do trabalho final: domínio do conteúdo, síntese do conteúdo, preparação da 
apresentação e tempo de apresentação; 

 Atividades escritas (Glossário): literatura pesquisada, domínio do conteúdo ou do tema 
escolhido, comunicação da ideia escrita e revisão do texto. 

 
8. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
SCHAFER, R. Murray. A afinação do mundo: uma exploração pioneira pela história passada e pelo 
atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente: a paisagem sonora. 2. ed. São 
Paulo: Ed. da UNESP, 2011. 381 p.  
 
SOUZA, Jusamara (Org.). Aprender e ensinar música no cotidiano. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 2009.  

SOUZA, Jusamara. et al. Música, educação e projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2014. 

 
Complementar 
ARROYO, Margarete. Representações sociais sobre práticas de ensino e aprendizagem musical: 
um estudo etnográfico entre congadeiros, professores e estudantes de música. 1999. 406 f. Tese 
(Doutorado), Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1999. Disponível em: 
<http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15025>. Acesso em: 6 mar. 2018. 
 
CHIARINI, Caio Abreu. Educadores musicais, oficinas de música e adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa de internação: experiência pedagógico-musical na Fundação CASA (SP). 
2017. 138 f. Dissertação (Mestrado), Universidade Estadual Paulista. São Paulo, 2017. Disponível 
em: https://repositorio.unesp.br/handle/11449/151755. Acesso em: 6 mar. 2018. 
 
COSTA, Alinne Grazielle Neves. Educação em direitos humanos: ouvindo a comunidade escolar e 
observando as suas práticas. 2013. 160 f. Dissertação (mestrado), Universidade Federal de 
Uberlândia. Uberlândia, 2013. Disponível em: 
<http://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13967/1/EducacaoDireitosHumanos.pdf >. Acesso 
em: 6 mar. 2018. 
 
MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer? 2. ed. São Paulo: 
Moderna, 2006. 64 p.  
 
NOGUEIRA, Isabel Porto; FONSECA, Susan Campos. Estudos de gênero, corpo e música: abordagens 
metodológicas. Goiânia/Porto Alegre: ANPPOM, 2013. (Série Pesquisa em Música no Brasil, 3). 
Disponível em: <http://www.anppom.com.br/ebooks/index.php/pmb/catalog/view/3/4/24-1>. 
Acesso em 6 mar. 2018.  
 
OLIVEIRA, Ivone Martins de. Autismo e inclusão escolar: percursos, desafios, possibilidades. 
Curitiba: CRV, 2015. 169 p.  
 

http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/15025
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/151755
http://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/13967/1/EducacaoDireitosHumanos.pdf
http://www.anppom.com.br/ebooks/index.php/pmb/catalog/view/3/4/24-1
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STEIN, Marilia Raquel Albornoz. Kyringüé mboraí: os cantos das crianças e a cosmo-sônica Mbyá-
Guarani. 2009. 309 f. Tese (Doutorado), Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 
2009. Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/17304>. Acesso em: 6 mar. 2018. 

 
 

9. APROVAÇÃO 
 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:   /  /   
 

Coordenação do Curso de Graduação em:    
 

http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/17304
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Instituto de Artes - IARTE 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 
COMPONENTE CURRICULAR: 

  Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: GMU054  PERÍODO: 9º Período (Licenciatura) TURMAS:  
Mikael Marcos 

CARGA HORÁRIA: 60 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 60 h. PRÁTICA: TOTAL: 60 h. 
 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 

2) Esse componente curricular tem carga horária direcionada aos estudos e pesquisas do(a) aluno(a) 
durante o desenvolvimento do seu TCC e pressupõe atendimento individualizado para orientação de 
pesquisa. Será ofertado para o aluno Mikael Marcos Silva. 

 

 

2. EMENTA 
 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um estudo investigativo que visa estimular a capacidade 
reflexiva do graduando colaborando para com a sua formação profissional, artística e científica. 
 

3. JUSTIFICATIVA 
 No Curso de Graduação em Música, o TCC é desenvolvido nos três últimos períodos, vinculado às 
disciplinas Pesquisa em Música 1, Pesquisa em Música 2 e Pesquisa em Música 3 (se preciso, também à 
Pesquisa em Música 4 – optativa). No entanto, esse componente curricular, pertencente ao último período, 
tem carga horária direcionada aos estudos e pesquisas do aluno, que é orientado por um docente do curso 
ou especialista na temática estudada pelo mesmo. Quando finalizado, o aluno deve defender o TCC 
publicamente mediante banca examinadora. 
 

4. OBJETIVO 
 

Produzir três episódios do Podcast A expressão musical de rappers em Uberlândia - MG e redigir o 
memorial descritivo dessa produção (TCC - Trabalho de Conclusão de Curso) para defendê-lo publicamente 
perante banca examinadora. 
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5. PROGRAMA:  
 Estudo da literatura sobre o tema do podcast 
 Produção do Podcast em 3 episódio (TCC) 
 Elaboração do memorial descritivo do Podcast (TCC) 
 Defesa pública do TCC 

 

7. METODOLOGIA 
 Esse componente curricular tem carga horária direcionada aos estudos e pesquisas do(a) aluno(a) 

durante o desenvolvimento do seu TCC e pressupõe atendimento individualizado para orientação de 
pesquisa que será ofertado.  
 Para o aluno Mikael Marcos serão conduzidos 15 encontros síncronos de 50 min. (com datas e 

horários a serem combinados com cada aluno), semanalmente, até que consiga defender publicamente seu 

TCC perante banca examinadora. Se necessário, serão orientadas 3 aulas assíncronas em que o aluno terá 
de se disponibilizar a uma carga horária para desenvolvimento da pesquisa delineada no seu Projeto de 
TCC 
 Os encontros síncronos de orientação de pesquisa serão semanais em salas virtuais pelas 
Plataformas Jitsi Meet ou Google Meet para discussão das atividades desenvolvidas pelo aluno ao longo do 
período acadêmico. Toda a troca de materiais bibliográficos e audiovisuais com o orientando se dará por e-
mail e/ou pelo aplicativo Whatsapp.  
 
8. AVALIAÇÃO 

 A avaliação se dará sobre os episódios do Podcast produzidos, sobre memorial descritivo  e sobre a 
defesa pública do TCC realizada em plataforma de TI a ser combinada com o(a) orientando(a) e três 
professores membros da banca examinadora. Serão avaliados: 
 Podcast em 3 episódios + memorial descritivo sobre o mesmo (TCC) – 50 pontos 
 Apresentação pública – 50 pontos  

As notas a esses critérios são obtidas pela média aritmética do que for atribuído por todos os 
componentes da banca examinadora. 

 
9. BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica: 
FREIRE, Vanda Bellard (Org.). Horizontes da Pesquisa em Música. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: 7 Letras, 
2010. Disponível em: 
https://www.academia.edu/1595627/Horizontes_da_pesquisa_em_m%C3%BAsica?auto=download. 
Acesso em: 20/07/2020. 
 

FUCHS, Ângela Maria Silva; FRANÇA, Maira Nani; PINHEIRO, Maria Salete de Freitas. Guia para 
normalização de trabalhos técnico-científicas. Uberlândia: EDUFU, 2013. Disponível em: 
http://www.edufu.ufu.br/sites/edufu.ufu.br/files/e-book_guia_de_normalizacao_2018_0.pdf. Acesso 
em: 20/07/2020. 
 
TOMÁS, Lia. A pesquisa acadêmica na área de música: um estado da arte (1988-2013). Porto Alegre: 
ANPPOM, 205. Disponível em: https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-
Pesquisa_em_Musica-03.pdf. Acesso em: 20/07/2020. 
 
 
Bibliografia complementar: 

CHIARINI, Caio Abreu. Educadores Musicais, oficinas de música e adolescentes em cumprimento de 
medida socioeducativa de internação: Experiência pedagógico-musical na Fundação CASA (SP). 
Dissertação (Mestrado em Música), Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Instituto de 
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Artes, São Paulo, 2017. Disponível em: http://www.projetoguri.org.br/novosite/wp-
content/uploads/2018/08/Anexo-sem-t%C3%ADtulo-00312.pdf. Acesso em: 20/07/2020. 

CRUZ, Fernando Vieira da. O Projeto Guri e os desafios da educação musical no estado de São Paulo. 
Trabalho apresentado na Seção Nacional do Fórum Latinoamericano de Educação Musical – Fladem 
Brasil. Disponível em: http://www.projetoguri.org.br/novosite/wp-content/uploads/2018/08/Artigo-2-
Fernando-Cruz.pdf. Acesso em: 20/07/2020. 

GUSTSACK, Felipe. Hip-Hop: educabilidades e traços culturais em movimento. 2004. 222 f. Tese 
(Doutorado). Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, 2004. Disponível em: http://hdl.handle.net/10183/6454. Acesso em 30 set. 2020. 

ITAÚ SOCIAL. Olhar em movimento: cenas de tantos lugares. Disponível em: 
https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/documentario/. Acesso em 
10/01/2021. 

RODRIGUES, Silvia Adriana; BORGES, Tammi Flavie Peres; SILVA, Anamaria Santana. “Com olhos de 
criança”: a metodologia de pesquisa com crianças pequenas no cenário brasileiro. Nuances: estudos 
sobre educação, Presidente Prudente, v. 25, n. 2, p. 270-290, 2014. Disponível em: 
https://doi.org/10.14572/nuances.v25i2.3188. Acesso em: 20/07/2020. 

SUBTIL, Maria José Dozza. Mídias e produção do gosto musical em crianças da quarta série do ensino 
fundamental. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO, 26, Poços de Caldas, 5 a 8, outubro, 2003. Anais... Poços de Caldas: ANPED, 2003. Disponível 
em: http://26reuniao.anped.org.br/trabalhos/mariajosedozzasubtil.rtf. Acesso em: 20/07/2020. 

 

11. APROVAÇÃO 
 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:   /  /   
 

Coordenação do Curso de Graduação em:    
 

http://hdl.handle.net/10183/6454
https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/documentario/
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Instituto de Artes - IARTE 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: 
  Pesquisa em Música 3 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: GMU052  PERÍODO: 9º Período (Licenciatura) TURMA:  
Natalia 

CARGA HORÁRIA: 15 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 15 h. PRÁTICA: TOTAL: 15 h. 
 
OBRIGATÓRIA: (   ) 

 
OPTATIVA: (X) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 

2) Esse componente curricular pressupõe atendimento individualizado para orientação de pesquisa de TCC 
e será ofertado para a aluna Natalia Fernandes da Costa, para que desenvolva seu TCC. 

 

 

2. EMENTA 
 Orientação individualizada e desenvolvimento de projetos de pesquisa determinados em comum 
acordo com o docente responsável pela disciplina. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
 A orientação individualizada dos alunos segundo a especificidade temática de seus projetos de 
pesquisa é importante para a conclusão do TCC. Além dos conteúdos dos específicos de cada pesquisa, 
aqueles ligados ao métier da pesquisa (aspectos metodológicos) também são essenciais para a elaboração 
do TCC. 
 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  
Desenvolver as atividades de pesquisa (coleta de dados) conforme previsto no projeto de pesquisa já 

aprovado, dando continuidade ao TCC. 
 
Objetivos Específicos:  
 Continuar o estudo da literatura de subsídio teórico e metodológico da pesquisa; 
 Realizar a coleta de dados: Grupos Focais conforme temática do projeto aprovado; 
 Registrar dados coletados conforme planejado no projeto de TCC; 
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 Elaborar relatório parcial de pesquisa. 
 

5. PROGRAMA:  
 Estudo e discussão da literatura de subsídio teórico para a pesquisa; 
 Coleta e registro de dados empíricos conforme planejado no projeto de TCC; 
 Elaboração do Relatório Parcial da pesquisa que será empreendida para cumprimento do TCC, conforme 

exigência curricular. 
 

7. METODOLOGIA 
 15 aulas síncronas (com datas e horários a serem combinados com a aluna – visto que a disciplina foi 

cadastrada sem horário definido) 
 3 aulas assíncronas: além das aulas síncronas, o aluno terá de se disponibilizar a uma carga horária para 

desenvolvimento da pesquisa delineada no seu Projeto de TCC 
 Plataforma: Microsoft Teams 
 Nome da equipe: Pesquisa em Música 
 Link da equipe: https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-

jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-
b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451  

Obs.: A troca de materiais bibliográficos com a orientanda se dará por e-mail e/ou pelo aplicativo Whatsapp.  
 
  
8. AVALIAÇÃO 
Redação do Relatório Parcial de Pesquisa (40 pontos) 
Atividades desenvolvidas semanalmente pelo(a) aluno(a) (60 pontos):  
 Discussão dos textos lidos para subsídio teórico e metodológico da pesquisa  
 Registros escritos gerados durante as leituras e discussões realizadas  
 Registros escritos gerados durante a coleta de dados empíricos 
 Produção de textos já pensando no Relatório Parcial de Pesquisa 

 
9. BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica: 
FREIRE, Vanda Bellard (Org.). Horizontes da Pesquisa em Música. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: 7 Letras, 
2010. Disponível em: 
https://www.academia.edu/1595627/Horizontes_da_pesquisa_em_m%C3%BAsica?auto=download.  
Acesso em: 20/07/2020. 

FUCHS, Ângela Maria Silva; FRANÇA, Maira Nani; PINHEIRO, Maria Salete de Freitas. Guia para 
normalização de trabalhos técnico-científicas. Uberlândia: EDUFU, 2013. Disponível em: 
http://www.edufu.ufu.br/sites/edufu.ufu.br/files/e-book_guia_de_normalizacao_2018_0.pdf. Acesso 
em: 20/07/2020. 

TOMÁS, Lia. A pesquisa acadêmica na área de música: um estado da arte (1988-2013). Porto Alegre: 
ANPPOM, 205. Disponível em: https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-
Pesquisa_em_Musica-03.pdf. Acesso em: 20/07/2020. 

 
Bibliografia complementar: 
GONÇALVES, Lilia Neves. A aula de música na escola: reflexões a partir do filme Mudança de Hábito 2: 
mais loucuras no convento. SOUZA, Jusamara (Org.). Aprender e ensinar música no cotidiano. Porto 
Alegre: Sulina, 2008. P. 167-188.  

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://www.academia.edu/1595627/Horizontes_da_pesquisa_em_m%C3%BAsica?auto=download
http://www.edufu.ufu.br/sites/edufu.ufu.br/files/e-book_guia_de_normalizacao_2018_0.pdf
https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-Pesquisa_em_Musica-03.pdf
https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-Pesquisa_em_Musica-03.pdf
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GUERRA, Elaine Linhares de Assis. Método Qualitativo ou Quantitativo? In: _____. Manual de Pesquisa 
Qualitativa. Belo Horizonte: Grupo Ânima Educação, 2014. p. 08 a 14. Disponível em: 
https://docente.ifsc.edu.br/luciane.oliveira/MaterialDidatico/P%C3%B3s%20Gest%C3%A3o%20Escolar/L
egisla%C3%A7%C3%A3o%20e%20Pol%C3%ADticas%20P%C3%BAblicas/Manual%20de%20Pesquisa%20Q
ualitativa.pdf. Acesso em: 23 maio 2021. 

HUMMES, Júlia Maria. Por que é importante o ensino de música? Considerações sobre as funções da 
música na sociedade e na escola. Revista da ABEM, Porto Alegre, V. 11, 17 - 25, set. 2004. Disponível em: 
http://www.abemeducacaomusical.com.br/revista_abem/ed11/revista11_artigo2.pdf. 

MOREIRA, Vinicius Ceratti. Estado do conhecimento: as escolhas de repertório para processos formativos 
em Música. ENCONTRO REGIONAL SUL DA ABEM, XIX, 09 a 20 de novembro 2020, evento online. Anais... 
ABEM, 2020. Disponível em: http://abem-
submissoes.com.br/index.php/RegSul2020/sul/paper/view/647/360. Acesso em: 14 jun. 2021. 

OLIVEIRA, Ana Cristina Barbosa de et al. Entrevistas. In: _____. Métodos e técnicas de pesquisa em 
educação. Revista Rios Eletrônica, n. 21, p. 45 - 47, 2019.  (Ler p. 10 a 12 do PDF). Disponível em: 
https://www.unirios.edu.br/revistarios/media/revistas/2019/21/metodos_%20e_tecnicas_de_peducacao
.pdfsquisa_em_e. Acesso em: 23 maio 2021. 

RIBEIRO, Carlos Alberto. Relação entre o repertório das aulas de música e as preferências dos alunos sob a 
ótica do professor. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação), 2015. 26p. Curso de Licenciatura em 
Música, Universidade Aberta do Brasil e Universidade de Brasília, Anápolis-GO, 2015. Disponível em: 
https://bdm.unb.br/handle/10483/13239. Acesso em: 14 jun. 2021. 

SILVA, Willian Albert Nunes de Carvalho; BRAGA, Simone Marques. Repertório musical e atividades nas 
aulas do subprojeto do PIBID. Anais dos Seminários de Iniciação Científica, Feira da Santana-BA, n. 21, 
2017. Disponível em: http://periodicos.uefs.br/index.php/semic/article/view/2201. Acesso em: 14 jun. 
2021. 

 

11. APROVAÇÃO 
 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:   /  /   
 

Coordenação do Curso de Graduação em:    
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http://abem-submissoes.com.br/index.php/RegSul2020/sul/paper/view/647/360
http://abem-submissoes.com.br/index.php/RegSul2020/sul/paper/view/647/360
https://www.unirios.edu.br/revistarios/media/revistas/2019/21/metodos_%20e_tecnicas_de_peducacao.pdfsquisa_em_e
https://www.unirios.edu.br/revistarios/media/revistas/2019/21/metodos_%20e_tecnicas_de_peducacao.pdfsquisa_em_e
https://bdm.unb.br/handle/10483/13239
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Instituto de Artes - IARTE 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 
COMPONENTE CURRICULAR: 

  Pesquisa em Música III 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: IARTE 31605 PERÍODO: 6º Período TURMAS:  
Felipe 

CARGA HORÁRIA: 135 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 135 h. PRÁTICA: TOTAL: 135 h. 
 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 

2) Esse componente curricular tem carga horária direcionada aos estudos e pesquisas do  aluno durante o 
desenvolvimento do seu TCC. Será ofertado para o aluno Felipe Donizetti de Melo Vieira. 

 

 

2. EMENTA 
 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no Curso de Música é um estudo investigativo e/ou artístico 
que visa estimular a capacidade reflexiva e/ou interpretativa do graduando, colaborando para sua formação 
profissional, artística e científica. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
 No Curso de Graduação em Música, o TCC é desenvolvido nos três últimos períodos, sendo co-
requisito das disciplinas Pesquisa em Música I, Pesquisa em Música II e Pesquisa em Música III. Tem carga 
horária direcionada aos estudos e pesquisas do aluno, que é orientado por um docente do curso ou 
especialista na temática estudada pelo mesmo. Quando finalizado, o aluno deve defender o TCC 
publicamente mediante banca examinadora. 
 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  
Redigir o relatório final da pesquisa (TCC - Trabalho de Conclusão de Curso) e defendê-lo publicamente 
perante banca examinadora. 
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Objetivos Específicos: 
 Concluir análise dos dados; 
 Interpretar os dados categorizados à luz da literatura pertinente; 
 Redigir o relatório final de pesquisa; 
 Preparar para a apresentação escrita e oral do relatório. 
 

5. PROGRAMA:  
 Estudo e discussão da literatura de subsídio teórico para a pesquisa 
 Organização dos dados coletados 
 Análise e interpretação dos dados 
 Elaboração , organização e formatação do relatório final de pesquisa 
 Defesa pública do Projeto de Pesquisa 

 

7. METODOLOGIA 

 Esse componente curricular tem carga horária direcionada aos estudos e pesquisas do(a) aluno(a) 

durante o desenvolvimento do seu TCC e pressupõe atendimento individualizado para orientação de 
IARTE 31802 Pesquisa em Música III que será ofertado em: 
 15 aulas síncronas (com datas e horários a serem combinados com a aluna) 
 3 aulas assíncronas: carga horária para desenvolvimento da pesquisa delineada no seu Projeto de 

TCC 
 Plataforma: Microsoft Teams 
 Nome da equipe: Pesquisa em Música 
 Link da equipe: 

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-
jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-
b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451  
 A troca de materiais bibliográficos com o orientando se dará por e-mail e/ou pelo aplicativo 
Whatsapp.  
 Defesa do TCC perante banca examinadora, em plataforma de TI a ser decidida com o(a) 
aluno(a) e com a banca examinadora. 

 
8. AVALIAÇÃO 

 A avaliação se dará por meio do relatório final escrito e da defesa pública do TCC realizada em sala 
virtual a ser combinada com o(a) orientando(a) e três professores membros da banca examinadora. Serão 
avaliados: 
 Relatório Final da Pesquisa  e/ou outro formato de TCC – 50 pontos 
 Apresentação pública – 50 pontos  

As notas a esses critérios são obtidas pela média aritmética do que for atribuído por todos os 
componentes da banca examinadora. 
 
9. BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica: 
FREIRE, Vanda Bellard (Org.). Horizontes da Pesquisa em Música. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: 7 Letras, 
2010. Disponível em: 
https://www.academia.edu/1595627/Horizontes_da_pesquisa_em_m%C3%BAsica?auto=download. 
Acesso em: 20/07/2020. 
 

FUCHS, Ângela Maria Silva; FRANÇA, Maira Nani; PINHEIRO, Maria Salete de Freitas. Guia para 
normalização de trabalhos técnico-científicas. Uberlândia: EDUFU, 2013. Disponível em: 

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://www.academia.edu/1595627/Horizontes_da_pesquisa_em_m%C3%BAsica?auto=download
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ANPPOM, 205. Disponível em: https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-
Pesquisa_em_Musica-03.pdf. Acesso em: 20/07/2020. 
 
Bibliografia complementar: 
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Educação, Campinas, v. 19, p. 20 – 28, 2002. ISSN 1413-2478.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
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CARMO, Rosângela Silva do. Práticas Musicais em Classe Hospitalar: um estudo na rede municipal de 
Salvador. 2013. 164 f. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em Música, Universidade 
Federal da Bahia. Salvador, 2013. 

GONDIM, Ivan Brandão.Oficina de Música e Saúde Mental: a formação inicial em Psicologia como um 
ensaio para a atuação profissional. 2019. 26 f. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso de Graduação em 
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Educação Profissional em Saúde. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz, Escola Politécnica de Saúde 
Joaquim Venâncio, 2009. Disponível em: 
http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/hum.html. Acesso em: 07 dez. 2020.  

PIRES, Diego Gomes; VIANA, Mayara Simões; PIEDADE, Lorena Amorim et. al. Oficina de Música e saúde: 
um relato de experiência. I SEMINÁRIO DÊ LÍRIOS: desafios da luta antimanicomial, 8 a 10 de maio de 
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da-Luta-Antimanicomial.pdf. Acesso em 12 dez. 2020. 
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http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/xxiicongresso/xxiicongresso/paper/viewFil
e/1157/528. Acesso em: 07 dez. 2020. 

SOUZA, Jusamara. Educação musical e práticas sociais. Revista da ABEM, n. 10, p. 7 - 11, mar. 2004. 
Disponível em: 
http://abemeducacaomusical.com.br/revistas/revistaabem/index.php/revistaabem/article/view/356.   
Acesso em: 20/10/2020.  

UFU, Sistema de Informação de Extensão, Programa de Integração UFU/Comunidade (PEIC). Oficina de 
Música e Saúde. Uberlândia, 2016. SIEX 13560. Disponível em 
http://www.peic.proex.ufu.br/projetos/siex-13560. Acesso em: 13 dez.2020. 

 

 

11. APROVAÇÃO 
 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:   /  /   
 

Coordenação do Curso de Graduação em:    
 

http://www.edufu.ufu.br/sites/edufu.ufu.br/files/e-book_guia_de_normalizacao_2018_0.pdf
https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-Pesquisa_em_Musica-03.pdf
https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Anppom-Pesquisa_em_Musica-03.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S1413-24782002000100003
http://dx.doi.org/10.1590/S1413-24782002000100003
http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/hum.html
https://www.atenaeditora.com.br/wp-content/uploads/2019/07/E-book-I-Seminario-De-Lirios-Desafios-da-Luta-Antimanicomial.pdf
https://www.atenaeditora.com.br/wp-content/uploads/2019/07/E-book-I-Seminario-De-Lirios-Desafios-da-Luta-Antimanicomial.pdf
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/xxiicongresso/xxiicongresso/paper/viewFile/1157/528
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/xxiicongresso/xxiicongresso/paper/viewFile/1157/528
http://abemeducacaomusical.com.br/revistas/revistaabem/index.php/revistaabem/article/view/356
http://www.peic.proex.ufu.br/projetos/siex-13560
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Instituto de Artes - IARTE 
COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: 
 Formação do Profissional da Música  

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: IARTE 31102 PERÍODO: 1º Período TURMA:  

CARGA HORÁRIA: 30 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 30 h. PRÁTICA:  TOTAL: 30 h. 
 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 
A disciplina será ofertada com a carga horária distribuída em Aulas Síncronas e Assíncronas: 
 16 horas-aula síncronas (12/07/2021; 26/07/2021; 09/08/2021; 23/08/2021; 13/09/2021; 27/09/2021; 

04/10/2021; 25/10/2021) 

 14 horas-aulas de assíncrona (19/07/2021; 02/08/2021; 16/08/2021; 30/08/2021; 20/09/2021; 30/09/2021; 
18/10/2021) 

Link para os Projetos Pedagógicos do Curso de Graduação em Música da UFU: Licenciatura e Bacharelado: 
http://www.iarte.ufu.br/m%C3%BAsica/projeto-pedagogico  
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-
sei_versao_final.pdf  
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-
sei_versao_final.pdf  

 

 

2. EMENTA 
 Construção histórica e social da profissão em música; campos de atuação profissional em música; 
espaços e instituições de atuação profissional; o projeto pedagógico do curso de graduação música da UFU: 
relação dos graus bacharelado e licenciatura com campos de atuação profissional em música; introdução aos 
estudos acadêmicos em música. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
 A disciplina Formação do Profissional da Música está de acordo com a proposta da ementa da 
disciplina no que concerne à preparação do ingressante para se habituar com o fazer acadêmico que prima 
pela construção do conhecimento: realização de leituras e avaliações, de seminários, discussões e 
problematização sobre temas da formação e atuação profissional em música, inserção no mercado de trabalho 
e, em 2021, reflexão sobre o impacto do período de isolamento social – necessário devido à Pandemia de 
COVID 19 – na atuação profissional e na inserção do músico e da musicista no mercado de trabalho. 

http://www.iarte.ufu.br/m%C3%BAsica/projeto-pedagogico
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-sei_versao_final.pdf
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-sei_versao_final.pdf
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-sei_versao_final.pdf
http://www.iarte.ufu.br/sites/iarte.ufu.br/files/conteudo/page/ppc-musica2018-bacharelado-sei_versao_final.pdf
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 A realização desses trabalhos visa instrumentalizar o ingressante para uma consciência crítica sobre a  
profissão em música, bem como para a compreensão da relação dos graus (licenciatura e bacharelado) 
oferecidos pelo curso com as possibilidades de atuação profissional em Uberlândia e região.  

 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivos Gerais:  
 Refletir e discutir sobre o impacto da Pandemia de COVID 19 na atuação profissional do músico e da 

musicista no mercado de trabalho; 
 Discutir sobre os espaços e instituições de formação profissional da música; 
 Refletir criticamente sobre os campos de atuação do profissional em música; 
 Refletir e discutir sobre a construção histórica e social da profissão em música, especialmente no que diz 

respeito às relações de gênero, geracionais, religiosas, culturais e de classe. 
 
Objetivos Específicos: 
 Analisar a atuação profissional de músicos que conseguiram – e que não conseguiram – ser manter no 

mercado de trabalho durante o período de isolamento social devido à Pandemia de COVID 19; 
 Ler textos e assistir vídeos/filmes que ajudem na instrumentalização teórica para pensar, discutir e 

problematizar as trajetórias pessoais de vivência e formação musical, bem como, as diferenças sociais (de 
gênero, geracionais, religiosas, cultuarias e de classe) e seus processos de legitimação da profissão em 
música;  

 Ler textos, assistir e discutir vídeos/filmes que ampliem o conhecimento sobre as possibilidades de atuação 
profissional em música e orientem quanto aos caminhos acadêmicos de formação para essas atuações. 
 

5. PROGRAMA:  
 Músico/musicista: profissão ou ocupação? 
 Características da profissão em música 
 Profissão em música: uma profissão precarizada 
 O impacto da Pandemia de COVID 19 na atuação profissional do músico e de sua colocação no mercado de 

trabalho. 
 Profissão em música: uma construção sociohistória 
 O Curso de Graduação em Música da UFU: modalidades de formação; organização curricular; orientação e 

planejamento para cursar a graduação em música; 
 Desejos e expectativas dos alunos com relação ao curso de graduação em Música e à profissionalização na 

área.  
 

7. METODOLOGIA 
Carga Horária da Disciplina X Aulas Síncronas e/ou Assíncronas: 
 20 horas-aulas síncronas (29/11/2021; 06/12/2021; 20/12/2021; 10/01/2022; 24/01/2022; 07/02/2022; 

21/02/2022; 07/03/2022; 21/03/2022; 28/03/2022); 
 16 horas-aulas de assíncronas (13/12/2021; 08/01/2022; 17/01/2022; 31/01/2022; 14/02/2022; 

05/03/2022; 14/03/2022; 26/03/2022). 
Respeitando a Resolução Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021, pela Resolução Nº 16 de 21 jun. 

2021) do CONGRAD – UFU, essa disciplina pretende contar com dois momentos pedagógicos que serão 
desenvolvidos semanalmente: 
 
1) Aula Assíncrona: momento em que os alunos preparar-se-ão para a aula síncrona por meio do 
desenvolvimento de atividades como leitura e apreciação de artigos de periódicos científicos, capítulos de 
livros, reportagens, entrevistas, filmes, vídeos e/ ou videoaulas, todos disponíveis na web. 
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 Carga-horária: 16 horas-aula 
 As aulas assíncronas dos dias 08/01/2022, 05/03/2022; 26/03/2022 foram alocadas no sábado 
 O acesso ao material mencionado será gerenciado por meio de atividades empreendidas pelos alunos e 

sediadas no Microsoft Teams: fóruns de discussão; registros escritos; mapas conceituais; questionários; 
produção de podcasts.  

 Nome da equipe: Formação do Profissional da Música 
 Link da equipe: 

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40th
read.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-
4189-88ab-1a9021a0c451  

  Código para ingressar na equipe: yhup6tc 
Obs.: Se for necessário, será aberto um Google Drive para hospedagem auxiliar das tarefas acadêmicas. 

 
2) Aula Síncrona: momento em que os alunos encontrar-se-ão virtualmente com a professora da disciplina 

para aprofundamento dos temas preparados nas atividades da aula assíncrona; o aprofundamento do 
conteúdo ocorrerá nos seguintes formatos: 
 Em discussões (mediadas pela professora) com a turma toda e por meio da apresentação de um trabalho 

final em grupo para o restante da turma 
 Carga-horária: 20 horas-aula 
 Horário cadastrado pela COMUS (2ª feira, 19h00min às 20h40min) 
 Plataforma das aulas síncronas e da gravação das mesmas: Microsoft Teams 
 Nome da equipe: Formação do Profissional da Música 
 Link da equipe:  

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40th
read.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-
4189-88ab-1a9021a0c451 

 Código para ingressar na equipe: yhup6tc 
Obs.: O link da sala virtual será hospedado na equipe mencionada e será gerado com 30 min. de 
antecedência. É só o aluno acessar a equipe no horário da disciplina e entrar na sala virtual. 
 

Obs.: 
1) Para esclarecimentos de dúvidas, os alunos deverão entrar em contato pelo e-mail cintiamorato@ufu.br ou 

pelo whatsapp (informado pelo email).   
2) Os materiais de apoio à disciplina, ou a suas fontes de localização, serão postados no Microsoft Teams e, se 

necessário, no Google Drive. 
 

8. AVALIAÇÃO 
 Todas as atividades desenvolvidas semanalmente pelo aluno serão valorizadas: 
 

Atividades 
O horário para entrega das atividades nas datas marcadas se dará 
sempre até 23:59 horas. 

Pontuação 

Registro escrito sobre o que é ser profissional da música  
(a partir dos vídeos apreciados e os sites acessados)  
Prazo:  

10 pontos 

Mapa conceitual dos textos: aguardar instruções 
Prazo:  

20 pontos 

Formulação de 2 tópicos que comentem e problematizem o que 
é exposto no vídeo: aguardar instruções 
Prazo:  
 

05 pontos 

https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a1I4s2enbUQbEJgWYtABuOhzp20ETUhnSEIYPqmLb_jM1%40thread.tacv2/conversations?groupId=ae7bdf25-3047-4a72-896c-71b6fccc14b1&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451
mailto:cintiamorato@ufu.br
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Questionário sobre sua formação musical  
Prazo:  

05 pontos 

Fórum de Discussão sobre aspectos socio-históricos da profissão 
em música (gênero e a profissão em música): aguardar 
instruções 
Fecha em:  

10 pontos 

Podcast sobre como músicos e musicistas têm lidado com a 
profissão antes, durante e com o vencimento da pandemia: 
aguardar instruções 
Prazo:  

30 pontos 

Autoavaliação 
Prazo:  

10 pontos 

Avaliação de pares a preparação/produção do Podcast 
Prazo:  

10 pontos 

TOTAL 100 PONTOS 

 
A frequência do aluno será validada com a presença do mesmo nas salas virtuais (aula síncrona) e pela 
entrega das atividades acadêmicas solicitadas (aulas assíncronas). 
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Instituto de Artes - IARTE 

 COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

Plano de Ensino Remoto 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 

 

 

 
2. EMENTA 

O componente curricular Estágio Supervisionado I fundamenta-se na relação entre teoria 
e prática, e no desenvolvimento da capacidade crítico reflexiva sobre a própria formação 
musical, sobre as práticas pedagógico-musicais do exercício docente em espaços 
escolares e não escolares, bem como sobre a reprodução de estereótipos nos ambientes 
educativo-musicais. No conjunto destas considerações almeja a construção de uma 
identidade docente fundada nos direitos humanos, focando em diferentes ações como: 
exercícios de observação, planejamento, regência docente e reflexão sobre situações 
concretas de ensinoaprendizagem musical em contextos plurais. 

3. JUSTIFICATIVA 

A oportunidade de vivenciar experiências em diferentes espaços-situações de ensino-
aprendizagem com diferentes faixas etárias é de fundamental importância para a 
formação docente em música. Neste período letivo, devido ao distanciamento social 

COMPONENTE CURRICULAR: Estágio Supervisionado I 

UNIDADE OFERTANTE: IARTE  

CÓDIGO: IARTE31502 PERÍODO/SÉRIE: 5º (Licenciatura) TURMA: ???? 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 

45h 

PRÁTICA: 

45h 

TOTAL:  

90h 

 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: (   ) 

PROFESSORES: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2020-1 
Período letivo: 
29/11/2021 a 02/04/2021 

OBSERVAÇÕES:  
Plano de ensino desenvolvido conforme Resolução Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 
2021), que “Aprova o Calendário Acadêmico da Graduação, referente aos períodos letivos 2020/1, 
2020/2, 2021/1 e 2021/2 para os campi de Uberlândia, Pontal, Monte Carmelo e de Patos de 
Minas”. 
Durante as AARE 1 e 2 (conforme Res.  Nº 7 e 8/2020 do CONGRAD – UFU) em 2020, e os períodos 
letivos 2020-1 (03mar. a 21jun.2021) e 2020-2 (12jul. a 06nov.2021) (Res. Nº 25/2020 do 
CONGRAD-UFU), o NEMUS e o LAPEM ofertaram turmas de estágio docente obrigatório, na 
modalidade remota e as experiências com o ensino remoto foram bastantes positivas. Os 
estagiários construíram projetos de ensino em diversas temáticas que foram desenvolvidos por 
meio de aulas síncronas e assíncronas (videoaulas). Baseados nessa experiência, e diante da ainda 
necessidade de isolamento social e continuidade das aulas remotas, o NEMUS e o LAPEM propõem 
mais uma vez a oferta dos Estágios Licenciatura 4 e 5, e do Estágio Supervisionado I e III remoto 
para o Período Letivo 2021-1 (29nov.2021 a 02abr.2022). 
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(ainda necessário para minimizar a infecção de COVID 19), o Estágio Supervisionado I 
será realizado emergencialmente na modalidade remota por meio de videoaulas, ou 
outros tipos de produções audiovisuais pedagógico-musicais. O aprendizado teórico-
metodológico, o domínio de tecnologias digitais, a elaboração de material didático para 
essa modalidade de aula e a reflexão sobre as diferenças entre o ensino presencial e 
remoto se justificam não só pela situação especial demandada por esse período letivo 
atípico (29nov.2021 a 02abr.2022, que atinge o período de férias das instituições de 
ensino da Educação Básica), mas também pela possibilidade de o estagiário planejar, 
vivenciar e avaliar ações pedagógico-musicais em um espaço virtual de aprendizagem.  

4. OBJETIVO 

Objetivo geral 

- Elaborar e executar projetos de ensino de música na modalidade remota utilizando 
recursos tecnológicos diversos.  

Objetivos específicos 
- Discutir sobre as possibilidades de realização remota dos estágios da licenciatura em 

música, construindo caminhos para a produção de videoaulas, ou de outros tipos de 
produções audiovisuais pedagógico-musicais; 

- Elaborar um projeto de ensino remoto por meio de produções audiovisuais 
pedagógico-musicais; 

- Elaborar planos de aula incluindo os roteiros de gravação para as produções 
audiovisuais pedagógico-musicais; 

- Elaborar o relatório final de estágio descrevendo as ações de ensino efetivadas; os 
objetivos alcançados; as aprendizagens e desafios enfrentados pelos estagiários; 

- Estudar os fundamentos, conhecer e aplicar recursos para a pedagogia musical na 
modalidade remota; 

- Conhecer formas de interação no ambiente virtual de aprendizagem; 
- Discutir aspectos da linguagem digital e materiais didáticos para o ensino remoto; 
- Construir material didático para o ensino de música na modalidade remota. 
 

5. PROGRAMA 

- Fundamentos da pedagogia online 
- A construção de uma identidade no ensino online 
- A construção de sentido em aspectos de que pessoas ensinam pessoas online 
- A interação online com a comunicação em redes 

- Aspectos da linguagem digital e materiais didáticos para o ensino de música remoto 
- A criação de conteúdo e de material didático para o ensino remoto 
- A estética dos vídeos, a apresentação do conteúdo com qualidade 
- A criação de Artes para apresentação e exposição dos conteúdos  

- Construção de material didático para o ensino de música na modalidade remota 
- Ferramentas para interação síncrona e assíncrona no ensino remoto (Telegram, E-

book, Grupo de WhatsApp, Youtube) 
- Elementos estruturais do projeto de ensino, do plano de aula, do roteiro de gravação, 

e do relatório de estágio. 
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6. METODOLOGIA  

Atendendo às Resoluções CONGRAD 25/2020 e 32/2021, e CONSUN 17/2021, as aulas 
de Estágio Supervisionado I acontecerão exclusivamente de forma remota, sendo parte 
da carga horária teórica da disciplina (3h/a semanais) realizada de forma síncrona e a 
carga horária prática (3h/a semanais) de forma assíncrona. As aulas síncronas se darão 
no horário de quarta-feira, das 14h às 16h50min, a partir de 29 de novembro de 2021 
até 02 de abril de 2021 (Período Letivo 2021-1). 

Para as aulas síncronas será usada uma plataforma de reuniões virtuais, podendo ser 
Microsoft Teams, Zoom, ou Jitsimeet. Os alunos receberão com antecedência, via e-mail, 
o link para acessarem a sala de aula virtual, por meio de seus computadores ou 
celulares. Os alunos estagiários deverão estar presentes no horário e endereço 
combinados. Nessas aulas a professora da disciplina realizará a discussão de textos, a 
exposição dos conteúdos do programa, a reflexão sobre os projetos de ensino, sobre os 
materiais didáticos utilizados, os aspectos didáticos metodológicos das ações dos 
estagiários em seus projetos, das produções audiovisuais elaboradas. 

Nas aulas assíncronas caberá aos estagiários planejar e realizar as atividades de ensino 
remoto e a professora fará a orientação, discussão, e avaliação das mesmas. Os projetos 
dos estagiários serão desenvolvidos em temáticas musicais diversas, exceto as da 
pedagogia do instrumento ou do canto. Os mesmos serão elaborados com a orientação 
da professora da disciplina, assim como todos os planos de aula/roteiros semanais de 
gravação.  

As produções audiovisuais pedagógico-musicais dos estagiários deverão ser gravadas e 
enviadas mediante upload para canais do YouTube (vídeo “não listado”) ou drives 
(dependendo do tipo de produção) com envio do link à professora para 
acompanhamento e avaliação. Se necessário, essas produções audiovisuais deverão ser 
refeitas pelos estagiários. 

Os alunos receberão vídeos e materiais escritos, como material bibliográfico, orientações 
de estudo e reflexão sobre a realização de seus projetos de ensino. 

7. AVALIAÇÃO 

A - Tipos de avaliação 
- Elaboração do Projeto de Ensino: 20 pontos 

- Elaboração dos planos de aulas/Roteiros de gravação semanais e 
gravação das produções audiovisuais 

 

50 pontos 

- Relatório final de estágio 30 pontos 

 
B - Critérios de avaliação 

- Clareza e revisão dos textos escritos (Projeto de Ensino, dos Planos/Roteiros das 
videoaulas e Relatório Final) 

- Adequação das ferramentas e material didático para o ensino remoto 
- Atuação didático-pedagógica nas videoaulas ou outras produções audiovisuais 

pedagógico-musicais 
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C - Forma de envio das avaliações 
- As atividades escritas para avaliação deverão ser enviadas por e-mail que será 

aberto para atender a disciplina 
- As produções audiovisuais pedagógico-musicais dos estagiários deverão ser 

gravadas e enviadas mediante upload para canais do YouTube (vídeo “não listado”) 
ou drives (dependendo do tipo de produção) com envio do link à professora para 
acompanhamento e avaliação. 

 

7. FREQUÊNCIA 
A frequência do aluno será validada com a presença do mesmo nas salas virtuais (aula 
síncrona) e pela entrega das produções audiovisuais pedagógico-musicais (aulas assíncronas). 
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Instituto de Artes - IARTE 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 
COMPONENTE CURRICULAR: 

  Pesquisa em Música II 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: IARTE 31703 PERÍODO: 7º Período TURMAS:  
Hellen 

CARGA HORÁRIA: 15 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 15 h. PRÁTICA: TOTAL: 15 h. 
 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 

2) Esse componente curricular pressupõe atendimento individualizado para orientação de pesquisa de TCC 
e será ofertado para a aluna Hellen Raianny Nery Barbosa. 

 

 

2. EMENTA 
 Realização de projeto de pesquisa ou plano de trabalho na área de música. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
 A orientação individualizada dos alunos segundo a especificidade temática de seus projetos de 
pesquisa é importante para o desenvolvimento do TCC. Além dos conteúdos específicos de cada pesquisa, 
aqueles ligados ao métier da pesquisa (aspectos metodológicos) também são essenciais para a escrita do 
TCC. 
 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  
Desenvolver as atividades de pesquisa (coleta de dados) conforme previsto no projeto de pesquisa já 

aprovado, dando continuidade ao TCC. 
 
Objetivos Específicos: 
 Continuar o estudo da literatura de subsídio teórico e metodológico da pesquisa; 
 Realizar a coleta de dados: Grupos Focais conforme temática do projeto aprovado; 
 Registrar dados coletados conforme planejado no projeto de TCC; 
 Elaborar relatório parcial de pesquisa. 
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5. PROGRAMA:  
 Estudo e discussão da literatura de subsídio teórico para a pesquisa; 
 Coleta e registro de dados empíricos conforme planejado no projeto de TCC; 
 Elaboração do Relatório Parcial da pesquisa que será empreendida para cumprimento do TCC, conforme 

exigência curricular. 
 

7. METODOLOGIA 
 15 aulas síncronas (com datas e horários a serem combinados com a aluna – visto que a disciplina foi 

cadastrada sem horário definido) 
 3 aulas assíncronas: além das aulas síncronas, o aluno terá de se disponibilizar a uma carga horária para 

desenvolvimento da pesquisa delineada no seu Projeto de TCC 
 Plataforma: Microsoft Teams 
 Nome da equipe: Pesquisa em Música 
 Link da equipe: https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-

jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-
b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451  

Obs.: A troca de materiais bibliográficos com a orientanda se dará por e-mail e/ou pelo aplicativo Whatsapp.  
 
  
8. AVALIAÇÃO 
Redação do Relatório Parcial de Pesquisa (40 pontos) 
Atividades desenvolvidas semanalmente pelo(a) aluno(a) (60 pontos):  
 Discussão dos textos lidos para subsídio teórico e metodológico da pesquisa  
 Registros escritos gerados durante as leituras e discussões realizadas  
 Registros escritos gerados durante a coleta de dados empíricos 
 Produção de textos já pensando no Relatório Parcial de Pesquisa 
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Instituto de Artes - IARTE 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 

PLANO      DE  ENSINO REMOTO 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 
COMPONENTE CURRICULAR: 

  Pesquisa em Música III 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de Artes 

CÓDIGO: IARTE 31802 PERÍODO: 8º Período TURMAS:  
Felipe 

CARGA HORÁRIA: 15 horas NATUREZA: Teórica 

TEÓRICA: 15 h. PRÁTICA: TOTAL: 15 h. 
 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Cíntia Thais Morato ANO/SEMESTRE: 2021-1 
Período letivo:  
29/11/2021 a 02/04/2022 

OBSERVAÇÕES:  
1) Plano de ensino desenvolvido conforme Resoluções: 
CONGRAD/UFU Nº 25 de 15 dez. 2020 (atualizada em 24 jun. 2021) 
CONGRAD/UFU Nº 32 de 07 out. 2021 
CONSUN/UFU Nº 17 de 27 set. 2021 

2) Esse componente curricular pressupõe atendimento individualizado para orientação de pesquisa de TCC 
e será ofertado para o aluno Felipe Donizetti de Melo Vieira. 

 

 

2. EMENTA 
 Conclusão e apresentação pública de resultados de projeto de pesquisa ou plano de trabalho na área 
de música. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
 A orientação individualizada dos alunos segundo a especificidade temática de seus projetos de 
pesquisa é importante para o desenvolvimento e conclusão do TCC. Além dos conteúdos específicos de 
cada pesquisa, aqueles ligados ao métier da pesquisa (aspectos metodológicos) também são essenciais para 
a escrita do TCC. 
 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  
Concluir a pesquisa do TCC e defendê-lo publicamente perante banca examinadora. 
 
Objetivos Específicos: 
 Organizar, analisar e interpretar os dados coletados; 
 Redigir o relatório final de pesquisa; 
 Preparar para a apresentação escrita e oral do relatório. 
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5. PROGRAMA:  
 Estudo e discussão da literatura de subsídio teórico para a pesquisa 
 Organização dos dados coletados 
 Análise e interpretação dos dados 
 Elaboração, organização e formatação de relatório final de pesquisa 
 Defesa pública do relatório final de Pesquisa 

 

7. METODOLOGIA 
 15 aulas síncronas (com datas e horários a serem combinados com o aluno – visto que a disciplina foi 

cadastrada sem horário definido) 
 3 aulas assíncronas: carga horária para desenvolvimento da pesquisa delineada no seu Projeto de TCC 
 Plataforma: Microsoft Teams 
 Nome da equipe: Pesquisa em Música 
 Link da equipe: https://teams.microsoft.com/l/team/19%3a6leaEaEdD46XobAQGB63nvKRpNXBCrXh-

jKrPE1s2g81%40thread.tacv2/conversations?groupId=829b642b-8ef7-43aa-bac8-
b4e75941a7e3&tenantId=cd5e6d23-cb99-4189-88ab-1a9021a0c451  

Obs.: A troca de materiais bibliográficos com o orientando se dará por e-mail e/ou pelo aplicativo 
Whatsapp.  
 Defesa do TCC perante banca examinadora, em plataforma de TI a ser decidida com o(a) aluno(a) e 
com a banca examinadora. 
 
8. AVALIAÇÃO 

 A avaliação se dará por meio do relatório final escrito e da defesa pública do TCC realizada em sala 
virtual a ser combinada com o(a) orientando(a) e três professores membros da banca examinadora. Serão 
avaliados: 
 Relatório Final da Pesquisa e/ou outro formato de TCC – 50 pontos 
 Apresentação pública – 50 pontos  

As notas a esses critérios são obtidas pela média aritmética do que for atribuído por todos os 
componentes da banca examinadora. 
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